
ANÁLISE DA IMPORTÂNCIA DOS CONTEÚDOS DA DISCIPLINA 
DE EDUCAÇÃO NUTRICIONAL NO ENSINO FUNDAMENTAL SE-
GUNDO PROFESSORES DE ESCOLAS PÚBLICAS E PRIVADAS DA 
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RESUMO: O índice de obesidade e outras doenças crônicas não transmissí-
veis vem crescendo a cada dia entre as crianças. Tendo em vista que o hábito 
alimentar se forma na infância, o presente estudo teve como objetivo verificar 
a opinião de professores de ambas as instituições, pública e privada, quanto à 
importância de inserir a Educação Nutricional na grade curricular do ensino 
fundamental. Participaram do estudo 70 indivíduos adultos, professores do 
ensino público e privado. Utilizou-se um questionário semiestruturado com 
perguntas fechadas sobre conhecimentos de alimentação e sua importância. 
Esta amostra apontou que os professores acreditam na eficácia da educação 
nutricional, sendo que 85,29% (58) responderam que a criança levaria o bom 
hábito alimentar para sua vida adulta e 80,30% (53) disseram que a obesida-
de e outras doenças de ordem alimentar poderiam ser prevenidas com aulas 
de educação nutricional. Portanto, conclui-se com os resultados obtidos que 
os professores desta pesquisa consideram importante que a educação nutri-
cional faça parte do ensino fundamental, porém, estes não são capacitados e 
aptos a transmitir conhecimentos sobre o tema.
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ANALYSIS OF THE IMPORTANCE OF 
THE NUTRITION EDUCATION SUBJECT 
AT ELEMENTARY SCHOOL TEACHING 
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LIC AND PRIVATE SCHOOLS OF 
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ABSTRACT: The rates of obesity and other non-transmissible chronic dis-
eases are increasing daily among children. Knowing that the food habits are 
formed at childhood, this study aims at verifying the teachers’ (from both 
private and public schools) opinion about the importance of inserting the 
Nutrition Education subject at the elementary school. Seventy adults, teach-
ers from public and private schools, took part. It was used a semi-structured 
questionnaire with objective questions about food knowledge and its impor-
tance. This sample presented that teachers believe in the efficiency of Nutri-
tion Education. 85.29% (58) answered that the child would keep a good food 
habit for his or her adult life and 80.30% (53) said that obesity and other 
food related diseases could be prevented with Nutrition Education classes. 
Therefore, with the obtained results, it is concluded that the teachers in this 
research consider important that the Nutrition Education be part of the Pri-
mary Education. However, these teachers are not able to transmit the knowl-
edge about this subject. 
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INTRODUÇÃO

O ser humano está em constante processo de transforma-
ção e, por ter consciência disso, o mesmo está sempre buscan-
do conhecimento e se educando. No processo de educação, o 
homem deve ser o sujeito, participando, buscando o conhe-
cimento em conjunto com outros indivíduos e consciências. 
Quando se compreende a realidade, pode-se refletir sobre ela 
e buscar soluções para mudá-la (FREIRE, 1983). A interação 
social resulta em transformações, a convivência na socieda-
de com diferentes indivíduos permite o desenvolvimento da 
criança e, assim, a mesma adquire seus conceitos. As inte-
rações se consolidam mais fortemente através das ações dos 
adultos (MACHADO, 2001).

A educação do ser humano faz parte da sua formação e o 
conhecimento leva à capacidade de escolhas (FREIRE, 1983). 
Assim, o conhecimento das propriedades dos alimentos ten-
de a resultar em hábitos alimentares saudáveis. Se ausente 
tal conhecimento, o hábito alimentar pode gerar problemas 
de saúde que envolvem a alimentação, tais como obesidade, 
diabetes, hipercolesterolemia, entre outros (AQUINO; CAM-
POS, 2007).

Entretanto, um grande desafio surge quando a criança 
começa a frequentar a escola, onde permanece grande parte 
do seu tempo realizando refeições e sofrendo interferência do 
meio onde está inserida, podendo tal influência ser positiva 
ou negativa. Todavia, assuntos referentes à alimentação equi-
librada e aos benefícios da mesma são pouco explorados na 
escola, e isso torna escasso o conhecimento sobre esse tema. 
O Ministério da Saúde (MS) lançou em 2001 suportes para 
auxiliar os professores quanto ao aprendizado e conscientiza-
ção de seus alunos para boas práticas alimentares, mas não 
se pode garantir que esse material tem resultados satisfatórios 
(BRASIL, 2001).

O conhecimento dos alimentos pela criança é influen-
ciado inicialmente pelos pais e suas escolhas e, na sequência, 
será destinado pelo meio de convivência em que está inserida 
como, por exemplo, a escola. Assis e Nahas (1999) relatam 
que experiências precoces com os alimentos na infância e sua 
interação constante com estes podem determinar hábitos e 
preferências quando adulto. 

O objetivo da escola é capacitar os indivíduos a tomar deci-
sões através do que é aprendido. Os conceitos de nutrição no 
Ensino Fundamental compõem em média 11 a 15 horas por 
ano da grade curricular, sendo este tempo insuficiente para 
um aprendizado eficaz sobre alimentação saudável (WAITZ-
BERG, 2006). A escola se mostra como o ambiente mais ade-
quado para a educação nutricional, pois está envolvida em 
todas as dimensões do aprendizado. O professor é o principal 
membro da equipe, porque passa maior parte do tempo com 
os alunos, conhece suas realidades e tem capacidade comuni-
cativa (DAVANÇO; TADDEI; GAGLIANONE, 2004). Nes-
te sentido, Bizzo e Leder (2005) ressaltam que a inserção da 
educação nutricional no Ensino Fundamental se aplica como 
uma política pública para atender as necessidades nutricionais 
e de saúde da população de escolares. Além disso, constitui 
uma das diretrizes da Política Nacional de Alimentação e Nu-
trição (PNAN), realizando a promoção de uma alimentação 

saudável (BRASIL, 2005).
No entanto, alguns professores não estão capacitados a 

aplicar a educação nutricional na escola. Em um estudo re-
alizado em escolas públicas no estado de São Paulo, Pipito-
ne e colaboradores (2003) constataram que apenas 4,2% dos 
professores de ciências planejavam o conteúdo de educação 
nutricional a ser passado para os alunos e o discutiam com 
outros professores. A pesquisa ainda revela que os conteúdos 
programáticos das séries subsequentes eram muito parecidos, 
o que levava ao desinteresse por parte do aluno. Além disso, 
não ocorria discussão do conteúdo em sala de aula, impossi-
bilitando ao aluno associar o conteúdo passado com sua rea-
lidade, sendo que o conhecimento se torna relevante quando 
é vinculado ao dia-a-dia do aluno. Assim, o profissional mais 
capacitado para exercer esse papel seria o nutricionista, que é 
dotado de conhecimentos científicos sobre a nutrição.

No Brasil, existem os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN’s), que apresentam propostas de programas educacio-
nais com o objetivo de oferecer educação adequada às neces-
sidades culturais, sociais e econômicas dos alunos. Para isso, 
os PCN’s são estruturados com as 7 áreas básicas da educação: 
matemática, ciências naturais, história, arte, educação física 
e língua portuguesa. A além destas áreas, também abrangem 
mais 5 temas: ética, saúde, meio ambiente, orientação sexu-
al e pluralidade cultural. Para a concretização do tema saúde, 
entende-se que conhecimentos sobre a alimentação são de 
suma importância, visto que o objetivo do tema é levar a uma 
mudança de comportamento, visando melhoria na qualidade 
de vida. Sendo assim, noções de nutrição são essenciais para 
promover a saúde e prevenir doenças acarretadas por erros ali-
mentares (BRASIL, 1997).

Observa-se que as crianças e adolescentes dos dias atuais 
apresentam maior quantidade de gordura corporal do que 
suas gerações passadas, devido à má alimentação, inatividade 
física e aumento do balanço energético positivo (RONQUE 
et al., 2005). Os índices de doenças infecciosas vêm caindo 
consideravelmente devido à transmissão de medidas preventi-
vas na área da saúde. Em contrapartida, crescem o número de 
doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) como obesidade 
infantil, diabetes tipo II, doenças cardiovasculares e câncer, de-
vido à alimentação inadequada e sedentarismo. Essas DCNT 
são consideradas a principal causa de mortes entre adultos. 
Sendo assim, a educação nutricional ganha dimensões impor-
tantes, pois reduz o risco de as mesmas se manifestarem na 
maturidade, sendo capaz de modificar esses comportamentos 
ainda na infância, induzindo a criança a fazer escolhas corre-
tas que contribuam com a saúde (DAVANÇO; TADDEI; GA-
GLIANONE, 2004).

Portanto, o presente trabalho tem como objetivo verificar 
a opinião de professores de instituições públicas e privadas 
quanto à importância de inserir a Educação Nutricional na 
grade curricular do Ensino Fundamental.

2 MATERIAL E MÉTODOS

Participaram do estudo 70 indivíduos adultos, professores 
do Ensino Fundamental, de 1º a 4º série, de escolas públicas 
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e privadas, de ambos os sexos, de Maringá, Paraná. A amostra 
foi composta a partir do levantamento do número de professo-
res da cidade, segundo a pesquisa do IBGE (2008), com uma 
representação de aproximadamente 90% de confiança.

Essa pesquisa é do tipo descritiva e apresenta dados qua-
litativos e quantitativos, onde os participantes da mesma res-
ponderam um questionário semiestruturado desenvolvido 
pelas pesquisadoras, com perguntas fechadas sobre conheci-
mentos de alimentação e sua importância. Tal questionário foi 
anteriormente validado por um grupo de professores com as 
mesmas características dos participantes do estudo.

Os sujeitos pertencentes a este estudo receberam o ques-
tionário através dos diretores de cada escola, que foram escla-
recidos da pesquisa através do contato com as pesquisadoras. 
Após algumas semanas, as pesquisadoras recolheram os ques-
tionários.

Os dados obtidos foram analisados no software estatísti-
co Statical Analisys Sistem (SAS), versão 9.1. Foi realizada a 
análise descritiva dos dados por meio de tabelas e gráficos de 
frequência. Para comparação entre os professores de escolas 
públicas e privadas, foi realizado o teste Qui-quadrado. O nível 
de significância utilizado para os testes foi de 5%.

O protocolo de estudo foi aprovado pelo Comitê Perma-
nente de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos do 
Cesumar (Parecer nº 167). De acordo com a resolução espe-
cífica do Conselho Nacional de Saúde (nº 196/96), todos os 
participantes foram informados sobre os procedimentos uti-
lizados e concordaram em participar do estudo de maneira 
voluntária, assinando um termo de livre consentimento. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em relação aos docentes entrevistados, 70% deles le-
cionam em escola pública e 30%, em escola privada, sendo 
95,71% do gênero feminino e 4,29% do gênero masculino, 
com idades entre 23 e 69 anos. Quando questionados se rece-
bem algum tipo de capacitação para transmitir conhecimentos 
sobre alimentação e nutrição, 37,68% responderam receber, 
enquanto que 62,32% dizem que não recebem, como mostra 
a Tabela 1.

Recebe capacitação? N %

Não 43 62,32

Sim 26 37,68

Total 69 100,00
Tabela 1 Docente do Ensino Fundamental recebe capacitação para 
transmitir conhecimentos sobre alimentação e nutrição

Um estudo realizado em São Paulo com um grupo de 
professores do Ensino Fundamental que passou por curso so-
bre alimentação e nutrição nos mostra que esses professores 
encontram-se mais preparados para transmitir conhecimentos 
sobre pirâmide alimentar, dieta saudável e consumo alimentar 
diário (DAVANÇO; TADDEI; GAGLIANONE, 2004). Boog 
(2004) sugere que professores de todas as áreas podem relacio-

nar os conteúdos de suas disciplinas com questões de seguran-
ça alimentar. Para atrair a atenção dos escolares, deve-se buscar 
relacionar os temas de alimentação e nutrição de acordo com 
a realidade por eles vivida. 

Sabendo que carboidratos, proteínas e lipídeos são os nu-
trientes fundamentais para oferecer energia ao organismo, 
para que o mesmo possa desempenhar as funções vitais, per-
guntou-se aos professores qual o grau de conhecimento quan-
to a esses macronutrientes. 35,71% dos professores dizem ter 
“Muito” conhecimento sobre alimentação e grupos alimenta-
res, enquanto 64,29% dizem ter “Pouco” conhecimento. De 
acordo com Phillip e colaboradores (1999), a pirâmide alimen-
tar deve ser utilizada por profissionais com o intuito de modi-
ficar hábitos alimentares, prevenindo, dessa forma, doenças e 
favorecendo a boa saúde do indivíduo. Fernandez (2005), em 
seu estudo, encontrou um pequeno percentual de professores 
que sabiam utilizar esse instrumento corretamente – apenas 
29% deles conheciam a localização e função dos alimentos na 
pirâmide alimentar. Tal resultado pode ser comparado com 
o obtido no presente estudo, onde a maioria dos entrevista-
dos afirma ter pouco conhecimento sobre os grupos alimenta-
res, reforçando a proposta de Davanço, Taddei e Gaglianone 
(2004), que obteve melhores resultados após capacitar os do-
centes na área de nutrição.

Ao serem questionados sobre a aptidão para transmitir 
conhecimentos sobre alimentação saudável, possibilitando 
novas atitudes alimentares, 75,36% dos professores respon-
deram se sentirem aptos. Podemos perceber, entretanto, com 
o decorrer das respostas, contradição por parte dos docentes 
que responderam ao questionário, pois a maioria deles diz não 
receber capacitação e afirma ter pouco conhecimento sobre o 
tema; no entanto, consideram-se aptos para dar aulas sobre o 
tema. Dessa forma, fica claro que a maioria dos professores 
tem pouco conhecimento sobre alimentação e também não 
recebe nenhuma capacitação para ministrar aulas sobre este 
tema, podendo, assim, considerá-los inaptos para transmitir 
conhecimentos relacionados à nutrição. 

Fernandes, Rocha e Souza (2005) obteve resultados seme-
lhantes quando realizou um estudo em Natal, com professores 
de 1ª a 4ª série do Ensino Fundamental, onde os mesmos fo-
ram questionados se eram considerados aptos para trabalhar 
o tema “saúde” com os alunos. 60% deles responderam que 
sim e 40% responderam que não, e dos que responderam não 
estarem preparados, quase 70% dizem ter pouco conhecimen-
to sobre o tema “saúde” e 27,27% alegam que falta material 
didático. Triches e Giugliani (2005) relatam que para promo-
ção de hábitos alimentares mais saudáveis é importante que as 
pessoas tenham conhecimento sobre alimentação e nutrição. 

Considerando a escola o meio onde o indivíduo inicia sua 
socialização e ressaltando a importância da alimentação, inves-
tigamos em qual ou quais disciplinas esse tema é abordado. 
91,3% dos entrevistados responderam que em alguma discipli-
na esta questão é trabalhada. A figura 1 mostra a distribuição 
das disciplinas em que a alimentação está inserida. 
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Figura 1 Disciplina em que a questão da alimentação é abordada.

A maioria deles respondeu que a alimentação é discutida 
na matéria de ciências. Ao analisar a programação anual dos 
conteúdos das aulas de uma das escolas privadas onde o es-
tudo foi realizado, notamos que a questão da alimentação é 
abordada em todas as séries, com exceção da 3º. Na 4º série, a 
alimentação é abordada através do conteúdo “sistema digestó-
rio”, onde são estudadas as enzimas digestivas, os nutrientes, 
o processo digestivo e os órgãos que fazem parte deste. Na 2º 
série, o programa curricular aborda a importância dos alimen-
tos e a pirâmide alimentar. A 1º série traz conhecimentos so-
bre pomar, horta e jardim. Os professores recebem apostilas 
no início do ano letivo com os conteúdos a serem abordados 
(APOSTILA..., 2008).

Foram analisados, também, os conteúdos curriculares 
para o planejamento das aulas de uma das escolas municipais. 
Observamos que apenas na 2º série o conteúdo da alimenta-
ção não é abordado em nenhum momento. A série em que o 
conteúdo é mais explorado é a 4º, onde são discutidos temas 
como a origem dos alimentos, alimentos naturais x alimentos 
industrializados, necessidades nutricionais, hábitos alimen-
tares, digestão, higiene dos alimentos, aditivos alimentares e 
aleitamento materno. Esses conteúdos são discutidos pelos 
professores junto à supervisão da escola. Porém, a maioria dos 
professores e supervisores não recebe capacitação para trans-
mitir tais conhecimentos relacionados à nutrição. A principal 
fonte de conhecimento são pesquisas pessoais dos mesmos, 
em livros e outros materiais que muitas vezes deixam a desejar 
em seu conteúdo (PREFEITURA DE MARINGÁ, 2006). Ga-
glianone (1999) analisou em seu estudo o conteúdo relaciona-
do à nutrição em livros didáticos de ciências utilizados pelos 
professores no Ensino Fundamental brasileiro. Constatou que 
a grande maioria dos livros utilizados não trazia todos os con-
teúdos recomendados, muitas das informações transmitidas 
estavam desatualizadas e, ainda, não havia informações pre-
cisas sobre o papel da alimentação na prevenção de doenças. 
Dessa maneira, os conteúdos de nutrição abordados em sala 
de aula podem não ter os resultados esperados.

No que se refere ao foco desta abordagem sobre alimenta-
ção, 84,13% responderam que a disciplina é voltada para saú-
de preventiva. No entanto, os números nos mostram muitas 
crianças com doenças de ordem nutricional, como diabetes 
tipo II, hipercolesterolemia, entre outras. Gerber e Zielinsky 
(1997), em estudo realizado em Bento Gonçalves, detectaram 
que 28% dos escolares na faixa etária de 6 a 14 anos apre-
sentavam níveis de colesterol maiores que 180 mg, sendo que 
12,6% deles estavam com níveis maiores que 200 mg e 1,59% 

estavam com níveis de colesterol acima de 240 mg.
Verificou-se que 80,30% dos professores acreditam que se 

existisse uma disciplina de educação nutricional na matriz es-
colar os índices de obesidade infantil e outras doenças afins se-
riam menores. Em relação à mudança de hábito na vida dessas 
crianças quando adultas, 85,29% dos entrevistados acreditam 
que a criança aprenderia a ponto de levar o bom hábito ali-
mentar para a vida adulta. A educação nutricional se mostrou 
eficaz, de acordo com estudo realizado em Osasco, SP com 
alunos do Ensino Fundamental que passaram por aulas refe-
rentes à nutrição. Antes das aulas, 48,7% deles eram obesos e 
51,3% estavam acima do peso. Após realização de oito aulas, 
houve diminuição do número de adolescentes com sobrepeso 
e obesidade e, ainda, aumento dos eutróficos. Dessa maneira, 
pode-se concluir que as aulas de nutrição se mostraram uma 
forma para prevenção e tratamento da obesidade (FREIRE; 
COSTA, 2007). Em outro estudo, realizado em Santa Catari-
na com escolares do Ensino Fundamental de escolas públicas 
e privadas, após um programa de intervenção nutricional, a 
aceitação de frutas aumentou tanto no grupo das meninas 
quanto no grupo dos meninos. Para este último, as frutas pas-
saram a ser o primeiro alimento na lista de preferências (GA-
BRIEL; SANTOS; VASCONCELOS, 2008).

Os entrevistados foram questionados sobre a principal 
causa do problema da alimentação e, como mostra a figura 2, 
a maioria acredita ser um conjunto de fatores que envolvem 
educação, família e renda econômica. Porém, analisando as 
variáveis separadamente, 91,43% dos entrevistados acreditam 
que o problema da alimentação é de ordem familiar.

Figura 2 Causas do problema da alimentação de acordo com os 
professores

Assim mostrou Gambardella, Frutuoso e Franch (1999) 
em seu estudo, afirmando que a família é a primeira institui-
ção que tem influência sobre os hábitos alimentares do indi-
víduo, pois é responsável pela compra e preparo dos alimen-
tos e, ainda, pode transmitir seus hábitos alimentares. Ainda 
em relação à influência familiar nos hábitos alimentares das 
crianças, Oliveira e colaboradores (2003) ressalta em seu estu-
do que ambientes desfavoráveis podem levar a distúrbios de 
ordem alimentar. Dessa forma, quando se tem conhecimento 
dos meios de influência, pode-se intervir para mudança de tal 
realidade.

A figura 3 mostra o grau de importância que os professores 
atribuem à inserção da educação nutricional na matriz curri-
cular do Ensino Fundamental, onde 48,44% consideram ser 
muito importante.
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Figura 3 Grau de importância que os professores atribuem à educa-
ção nutricional na escola

Para analisar a associação entre as variáveis entre a escola 
pública e privada, foi realizado o teste qui-quadrado, que é um 
teste não paramétrico onde é calculado se a associação entre 
duas variáveis é significativa ou não. Utilizou-se a significância 
de 5%, diz-se associação significativa caso p-valor < 0,05. 

Observou-se que a associação entre o tipo de escolas e se as 
mesmas recebem capacitação para transmitir conhecimentos 
de alimentação não foi significativa (p = 0,1158), onde 56,25% 
dos professores da escola pública disseram não receber capaci-
tação e 76,19% dos professores da escola privada também rela-
taram não receber capacitação para transmitir conhecimentos 
de alimentação. A associação entre o tipo de escola e o conhe-
cimento sobre alimentação e grupos alimentares também não 
foi significativa, com p-valor = 0,1736. Em relação ao tipo de 
escola e se consideram-se aptos para transmitir conhecimentos 
sobre alimentação saudável que possibilitem novas atitudes 
alimentares, a associação não foi significativa, com p-valor = 
0,9644. O cruzamento entre o tipo de escola e a disciplina 
em que a educação nutricional é abordada não teve associação 
significativa, com p-valor = 0,3993. Para todos os demais cruza-
mentos entre as variáveis a associação não foi significativa.

4 CONCLUSÃO

A educação nutricional quando aplicada de maneira cor-
reta pode ter resultados satisfatórios e garantir benefícios ao 
indivíduo ou à coletividade.

Este trabalho mostrou que os professores de 1º a 4º série 
do Ensino Fundamental consideram importante a educação 
nutricional nesta fase. Além disso, acreditam que se houvesse 
na grade curricular uma matéria específica voltada à educação 
nutricional, o número de doenças crônicas não transmissíveis 
seria menor, onde os bons hábitos seriam levados à vida adul-
ta. Porém, a grande maioria deles não está preparada e apta a 
transmitir conhecimentos referentes à alimentação saudável.

Foi possível verificar, ainda, que as escolas possuem em sua 
matriz curricular conteúdos escassos sobre alimentação, pois 
muitas vezes faltam informações e materiais didáticos para os 

professores utilizarem ou se encontram desatualizados, o que 
acaba impossibilitando um estudo eficaz sobre esse tema.

O nutricionista, em sua formação, está envolvido com a 
alimentação em todas as suas dimensões, além da base teórico-
prática em educação nutricional. Portanto, este profissional se 
torna o mais capacitado para transmitir os conceitos alimen-
tares e encorajar uma alimentação saudável entre essa popu-
lação.
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